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PRECES E APRESENTAÇÃO DE SÍMBOLOS

NA MISSA VESPERTINA, COM CATEQUISTAS 

NO FINAL DO ANO 

(DEPOIS DA HOMILIA)



ORAÇÃO PELAS FÉRIAS

(Depois da comunhão)

1 Pároco:

Eu Te bendigo ao Pai, 

Senhor do céu e da terra, 

porque escondeste estas verdades aos simples 

e as revelaste aos pequeninos!

Catequistas 1 e 2: (uma apresentando uma caderneta e outra como leitora)

Senhor,

nesta celebração, 

queremos confiar-Te aqueles 

que entregaste às nossas mãos,

os nossos catequizandos, 

desde os mais pequeninos aos mais jovens

todos aqueles que têm necessidade de Ti

e de conhecer o Teu amor!

Por todos eles, 

obrigado, Senhor!

II Pároco: 

Sim, Pai, Eu te bendigo, 

Porque assim foi do teu agrado. 

Ninguém conhece o Filho senão o Pai 

E ninguém conhece o Pai senão o Filho!

e aquele a quem o Filho o queira revelar!

Catequistas 3 e 4 (uma apresentando o Guia da Catequese e outra como leitora):
Senhor, 

Se não for a graça do Teu Espírito Santo,

a nossa catequese não passa 

de informação religiosa, 

de doutrina divulgada,

de propaganda da fé,

mas não chega a ser 

conhecimento íntimo e vital 

do Teu imenso Amor!

Para o anúncio e transmissão da fé,

Dá-nos um coração que crê,

que espera e que ama,

um coração que adora Cristo 

e acredita na força do Espírito Santo! 

III Pároco: 

Vinde a Mim, 

todos os que andais cansados e oprimidos 

E eu vos aliviarei!

Catequistas 5 e 6: (uma apresentando uma travesseira e outra como leitora)

Senhor, 

Tu és maior que o nosso coração. 

Ao fim de um ano, 

Queremos repousar em Ti!

Só em Ti, o nosso desejo de paz, 

se cumpre plenamente. 

Que a Tua Paz 

seja a fonte secreta 

que tudo sustenta. 

Tudo provenha 

dessa paz 

sem vencidos nem vencedores,

dessa paz pronunciada ao mesmo tempo 

com firmeza e doçura!

Senhor, só em Ti, 

o cansaço das horas 

e a opressão dos dias 

pode dar lugar ao gozo e ao repouso. 

«Fizestes-nos para Vós, Senhor, 

e o nosso coração não descansa 

enquanto não repousa em Vós»! 

Dá-nos agora, 

a sabedoria e confiança 

do Semeador

que se deita a dormir,

porque é, enquanto dorme,

que a semente germina e cresce, 

sem Ele saber como!

IV Pároco: 

Tomai sobre vós o meu jugo

Porque o Meu jugo é suave e a minha carga é leve!

Catequista 7 e 8 (uma apresenta a Bíblia e outra como leitora)

Senhor,

às vezes fazemos do evangelho um fardo pesado

e vivemos a nossa fé, 

como um triste encargo!

Dá-nos a graça 

de anunciar a novidade permanente da Tua Palavra,

e de mostrar aos outros 

a beleza e o bom senso da fé.

Ajuda-nos a levar a luz de Deus 

a cada homem do nosso tempo,

com confiança e alegria! 

V. Pároco: 

E aprendei de mim, 


que sou manso e humilde de coração!

Catequistas 9 e 10 (Uma com a imagem do Sagrado Coração de Jesus e outra leitora)
Senhor, manso e humilde de coração,

faz-nos trilhar, a estrada da mansidão. 

Ajuda-nos a contrariar a ferocidade do tempo, 

fora e dentro de nós.

Dá-nos mansidão nas palavras 

que tão facilmente se tornam impermeáveis 

e nos propósitos, 

que a competição empurra 

para uma agressividade sempre mais dura. 

Que cheguemos à mansidão das paisagens reconciliadas 

como pequenos cursos de água 

quase sem rumor, 

a fazer florir a terra dos corações 

onde semeámos a Tua Palavra!

Oração depois da comunhão: pelas férias

Dá-nos, Senhor,
depois de todas as fadigas
um tempo verdadeiro de paz.

Dá-nos,
depois de tantas palavras
o dom do silêncio
que purifica e recria.

Dá-nos,
depois das insatisfações que travam
a alegria como um barco nítido.


Dá-nos,
a possibilidade de viver sem pressa,
deslumbrados com a surpresa
que os dias trazem pela mão.

Dá-nos
a capacidade de viver de olhos abertos,
de viver intensamente.

Dá-nos, de novo, 

a graça do canto, do assobio 

que imita a felicidade aérea dos pássaros,
das imagens reencontradas,
do riso partilhado.
Dá-nos
a força de impedir que a dura necessidade
esmague em nós o desejo
e a espuma branca dos sonhos se dissipe.

Faz-nos
peregrinos que no visível
escutam a melodia secreta
do invisível.

José Tolentino Mendonça

Um cântico, enquanto dura a oferta de um símbolo aos catequistas

